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APRESENTAÇÃO

A coletânea Psicologia Bem estar na longevidade da sociedade, reúne vinte e quatro 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: As Funções Executivas (FE) são 
processos cognitivos necessários para o êxito na 
maior parte das atividades diárias, possibilitando 
capacidade atencional, armazenamento 
e manejo de informações de curto prazo, 
planejamento, flexibilidade cognitiva e a inibição 

de respostas e comportamentos. Durante a 
adolescência, etapa da vida caracterizada por 
um ritmo acelerado de  transformações físicas, 
neurológicas, cognitivas e emocionais, torna-se 
de suma importância o desenvolvimento das FE, 
tanto para os processos de aprendizagem quanto 
para o desenvolvimento da flexibilidade cognitiva 
que auxilia nas estratégias de adaptação a todas 
essas mudanças. Nesse sentido o estresse 
causado pela vivência da negligência pode 
prejudicar o desenvolvimento  das funções 
executivas durante essa importante etapa da 
vida.  Diante do exposto foi realizado um estudo 
empírico quantitativo com objetivo de investigar 
a correlação da negligência e o desempenho 
da flexibilidade cognitiva em adolescentes. 
Participaram da pesquisa 14 adolescentes 
com idade entre 12 a 16 anos, sendo a média 
geral de 13,64 anos. Os instrumentos utilizados 
foram o Juvenile Victimization Questionnaire 
para identificação da negligência e o Five Digit 
Test para medir o desempenho em flexibilidade 
cognitiva. Os dados apontaram que os 
adolescentes que sofreram negligência no último 
ano têm pior desempenho na capacidade de 
criar novas estratégias de ação e de flexibilizar 
o raciocínio. 
PALAVRAS-CHAVE: Negligência, Adolescentes, 
Flexibilidade cognitiva.

THE CORRELATION BETWEEN 
NEGLIGENCE AND PERFORMANCE 

OF EXECUTIVE FUNCTIONS IN 
ADOLESCENTS

ABSTRACT: Executive Functions (EF) are 

http://lattes.cnpq.br/9243823009679192
http://lattes.cnpq.br/8613822939466030
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cognitive processes used in most daily activities, such as attentional capacity, storage and 
handling of short-term information, planning, cognitive flexibility and the inhibition of responses 
and behaviors. During adolescence, characterized by an accelerated pace of physical, 
neurological, cognitive and emotional changes, the development of EF becomes extremely 
important, for the learning processes and for the development of cognitive flexibility that helps 
in strategies to adapt to all these changes. In this sense, the stress caused by the experience 
of negligence can impair the development of executive functions during this important 
stage of life. A quantitative empirical study was carried out with the aim of investigating the 
correlation between negligence and the performance of cognitive flexibility in adolescents. 
Forteen adolescents aged between 12 and 16 years old participated in the research, with 
an overall average of 13.64 years old. The instruments used were the Juvenile Victimization 
Questionnaire to identify negligence and the Five Digit Test to measure performance in 
cognitive flexibility. The data showed that adolescents who were neglected in the last year 
have a worse performance in terms of the ability to create new action strategies and to make 
their reasoning more flexible.
KEYWORDS: Negligence, Adolescence, Cognitive Flexibility.

1 |  INTRODUÇÃO 
A violência é um fenômeno que está presente na maioria das culturas e classes 

sociais e possui caráter multifatorial. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) a 
violência pode ser definida como uso de força física ou poder de coação que gere ameaça 
ou contato físico contra si próprio, outra pessoa ou contra um grupo social que resulte ou 
possa resultar em sofrimento, dano psicológico, privação de direitos e morte (WHO, 1996). 

Em 1996 durante a 49ª Assembleia Mundial de Saúde da OMS, foram definidas 
três categorias de violência. A violência autodirigida, caracterizada por comportamentos 
suicidas e autoagressões; a violência coletiva, caracterizada como violência social, política 
e econômica, sendo praticada por grupos sociais, terroristas ou países que adotam regimes 
totalitários e censura; e violência interpessoal, caracterizada por normalmente ocorrer 
entre familiares e parceiros íntimos ou ainda, entre indivíduos que não necessariamente se 
conhecem, ou possuem relações pessoais (DAHLBERG; KRUG, 2006).

A violência interpessoal familiar ou violência intrafamiliar é descrita como toda ação 
ou omissão que prejudique o bem-estar, a integridade física, psicológica ou a liberdade 
e o direito ao pleno desenvolvimento de um membro da família. Os tipos de violência 
intrafamiliar podem ser classificados como violência sexual, violência física, abandono ou 
negligência e violência psicológica (CARDIN; MOCHI; BANNACH, 2011).

A negligência contra crianças e adolescentes acontece quando os pais ou tutores 
cuidadores falham em prover alimento, vestimenta adequada, medicação, educação e 
segurança, bem como não suprir o suficiente para as necessidades físicas e psicológicas 
de uma criança ou adolescente (BRASIL, 1997, p.14). Após diversos eventos violentos que 
envolvem as crianças e adolescentes no Brasil foi criado, no ano de 1990, o Estatuto da 
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Criança e do Adolescente (ECA). 
A Lei Federal dispõe como prioridade a garantia de direitos, de todas as crianças 

e adolescentes, à vida, à educação, à cultura, à dignidade, ao respeito, à convivência 
pacífica na família e na sociedade, entre outros direitos (BRASIL,1990). Com recém 
completados 30 anos de promulgação da Lei podemos constatar, pela ampla divulgação da 
mídia, lacunas significativas entre o texto legal e a realidade da violência no país, sobretudo 
violência por negligência contra crianças e adolescentes, sendo esse tipo de violência o 
foco do presente estudo.

Dados mundiais revelam que no ano de 2001 aproximadamente 40 milhões de 
pessoas com idade inferior a 15 anos foram e estão expostas a alguma situação de abuso 
e negligência em seu ambiente familiar (KRUG et al., 2002). Em 2019 o “Disque 100” 
(canal de atendimento a denúncias contra direitos humanos), obteve o maior número de 
denúncias registradas contra crianças e adolescentes, no Brasil, representando cerca 
de 55% do total de 86.837 delações, número 14% maior que o de 2018. Dos 55% dos 
casos contra crianças e adolescentes 38% eram de negligência, seguido pela violência 
psicológica (23%), violência física (21%), violência sexual (11%), violência institucional 
(3%), exploração/trabalho (3%) e outros (1%). De acordo com a Ouvidoria Nacional de 
Direitos Humanos (ONDH) do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, 
responsável pelo “Disque 100”, 52% dos casos ocorrem na casa da vítima. 

A infância e adolescência fazem parte de um período importante do desenvolvimento 
humano, nesse sentido o impacto da violência e possíveis prejuízos no desenvolvimento 
das emoções, sentimentos e aspectos psicológicos é amplamente investigado (AVANCI et 
al., 2009). Por exemplo, McGowan et al. (2008) apontaram que a negligência, bem como os 
abusos sofridos na primeira infância de um indivíduo, possuem relação com a diminuição do 
volume do hipocampo, região cortical responsável, entre outros fatores pela regulação da 
motivação e emoção. Contudo ainda são escassos os estudos do impacto da negligência 
no desenvolvimento de funções cognitivas e funções executivas, tornando-se importante 
investigar os possíveis comprometimentos nas funções executivas, assim como prejuízos 
no desempenho acadêmico e na vida de indivíduos que sofreram negligência.

Diante do exposto o objetivo do presente estudo foi investigar o impacto da negligência 
e o desempenho da flexibilidade cognitiva em adolescentes. Para a realização da pesquisa, 
amparados no Código de Ética Profissional do Psicólogo (CFP, 2005) e na Cartilha de 
Avaliação Psicológica (CFP, 2020) buscando manter a estruturação empírica mediante  
cenário instaurado pela pandemia do COVID-19, a presente pesquisa precisou seguir as 
normas estipuladas pela OMS. Portanto foi realizada dentro dos seguintes parâmetros: 
14 adolescentes de 12 a 16 anos assistidos por três instituições distintas localizadas em 
Goiânia-GO, sendo uma escola particular, um abrigo para crianças e adolescentes em 
vulnerabilidade social e uma comunidade terapêutica para álcool e outras drogas, foram 
avaliados a partir do questionário Juvenile Victimization Questionnaire (JVQ), e do teste 
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Five Digit Test (FDT). 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Negligência
A Lei nº 8.069 do ECA foi criada em 13 de julho de 1990 e busca estabelecer e 

criar condições de exigibilidade para os direitos da criança e do adolescente, que estão 
devidamente definidos no artigo 227 da Constituição Federal. Tal artigo afirma que a 
criança e o adolescente têm direito à vida, saúde, alimentação, educação, cultura, lazer, 
convivência familiar e comunitária, à profissionalização, liberdade, respeito e dignidade, 
e cabe a família, sociedade e Estado, como dever e obrigação, assegurarem estes 
direitos com prioridade absoluta além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, 
discriminação, exploração, violência crueldade e opressão.

Em consonância com a constituição Federal, o ECA por sua vez aborda a negligência 
na infância conforme postulado no artigo 5º - Lei 8069/90 “nenhuma criança ou adolescente 
será objeto de qualquer forma de negligência, discriminação, exploração, violência, 
crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos 
seus direitos fundamentais.” (BRASIL, 1990). Portanto a criança e o adolescente quando 
restringidos por seus pais ou cuidadores responsáveis de ter suas necessidades básicas 
supridas, como saúde, educação, segurança, alimentação e lazer, necessidade estas de 
importância direta para ideal desenvolvimento físico, social e emocional, sofrem negligência 
de acordo com as leis brasileiras (BRASIL, 1990).

Pasian (2013) relata que a negligência infantil é a modalidade mais recorrente de 
maus-tratos a crianças e adolescentes, reforçada pela maior porcentagem das notificações 
segundo a literatura internacional e nacional averiguado em diversos países, tais como, 
Inglaterra, Argentina, Estados Unidos e Canadá. O mesmo ocorre no Brasil, segundo 
estudos de Pires e Miyazaki (2005). 

Há uma dificuldade entre os pesquisadores quanto a caracterização dos casos 
de negligência, devido à heterogeneidade das condições alusivas à esta, tal situação 
dificulta o planejamento de programas de prevenção, tratamento e serviços dispostos às 
vítimas como foi apresentado pela World Heath Organization and International Society for 
Prevention of Child Abuse and Neglect (WHO/ISPCAN, 2006). 

Retomando Pasian (2013), para se compreender o fenômeno da negligência 
devemos considerar algumas variáveis, tais como, idade da vítima, estado físico e 
mental, nível de desenvolvimento, realidade social, econômica e psicológica, bem como o 
entendimento dos responsáveis quanto a situação, e a possível existência de programas e 
serviços na comunidade. Apreender essas variáveis pode ser um caminho para contribuir 
de forma assertiva quanto aos atos ou omissões que caracterizam a negligência e seus 
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impactos na vida das pessoas expostas a esse tipo de violência.

2.2 Funções executivas (FE)
As FEs são um conjunto de habilidades que, por sua vez, são responsáveis por 

atuar de forma conjunta e assim direcionar comportamentos para o alcance de metas, 
podendo no meio do percurso excluir este comportamento em detrimento de outro mais 
eficiente. Portanto são ferramentas necessárias para o êxito na execução de um objetivo 
anteriormente estabelecido (FUENTES et al. 2014).

Ainda não existe um consenso sobre quais são os domínios que compõem as FEs, 
sendo assim há diversas teorias que postulam diferentes visões acerca do funcionamento 
dessas habilidades. A partir da vasta bibliografia disposta sobre o tema, para referenciar 
a presente pesquisa, foram utilizados os modelos postulados por Miyake et al. (2000) e 
Diamond (2013). 

Miyake et al. (2000) categorizaram as funções executivas em três domínios, ou 
habilidades ou seja, são como uma base para outras funções mais complexas. Para estes 
pesquisadores, a base das funções executivas é formada por uma tríade, composta pela 
memória operacional, controle inibitório e flexibilidade cognitiva. 

A memória operacional, também conhecida por memória de trabalho é responsável 
pelo armazenamento temporário de informações para posterior execução de processos 
mentais. De acordo com o modelo de Bradeley  a memória operacional é regida por um 
sistema de gerenciamento informacional, dividido em quatro: o executivo central, a alça 
fonológica o retentor episódico e o esboço visuoespacial (FUENTES et al., 2014). 

O executivo central tem o papel de controlar os demais subsistemas cognitivos 
com base nas informações armazenadas. A alça fonológica é responsável por captar, 
codificar e reter as informações verbais (auditivas). Por sua vez, o esboço visuoespacial 
retém informações obtidas por meio de processos visuais, espaciais e temporais. Por fim, 
o retentor episódico é responsável por disponibilizar e sustentar memórias de longo prazo 
por um período, além da capacidade de conseguir integrar diferentes tipos de informações 
(MALLOY-DINIZ et al., 2018).

Ainda dentro das funções nucleares estabelecidas por Miyake et al. (2000), 
a flexibilidade cognitiva diz respeito a capacidade do sujeito de readaptar cursos de 
pensamentos ou ações de acordo com a demanda da situação em que está inserido. Por 
fim, o controle inibitório trata-se da capacidade de ignorar estímulos distratores em prol de 
estímulos específicos. Para a realização desse processo é necessário uma boa atenção 
seletiva e autocontrole (MALLOY-DINIZ et al., 2018).

Diamond (2013) propôs um modelo onde as funções executivas não se restringem 
às chamadas FEs nucleares. O controle inibitório, memória operacional e flexibilidade 
cognitiva, em sua proposta teórico-estrutural, são consideradas os principais componentes 
para fundamentar e servir de alicerce básico para o desenvolvimento de outras habilidades, 
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chamadas de FEs complexas ou superiores, sendo elas; raciocínio dedutivo, planejamento 
e solução de problemas, ou seja, a interação entre as três habilidades principais conduziria 
a estimulação das FEs superiores (DIAS et al., 2015). 

Das funções superiores propostas por Diamond (2013), para o presente estudo, 
apenas o planejamento foi utilizado. Essa função é caracterizada aptidão para constatar 
o segmento das etapas necessárias para a solução de um problema ou alcance de uma 
meta. Comumente, o bom planejamento é associado à habilidade de elaborar alternativas 
e aplicar a mais efetiva. 

Quando falamos de bases neurobiológicas, não devemos nos limitar em buscar 
áreas específicas para funções específicas. O objetivo de identificar os circuitos busca 
investigar quais regiões do cérebro estão trabalhando ao mesmo tempo, para a realização 
daquela atividade em específico e qual a contribuição de cada base neurobiológica.

Anteriormente estudos apontavam que a área cortical mais relacionada as FEs estava 
localizada nos lobos frontais direito e esquerdo, até então considerados “lobos silenciosos” 
(GOLDBERG, 2002). Os lobos frontais exercem uma função mais metacognitiva do que 
propriamente cognitiva, já que não são responsáveis por nenhuma habilidade mental 
específica, porém abrangem todas elas.

Posteriormente Fuster (2008) aponta que a região do córtex pré-frontal, composto 
pela região que abrange do lobo frontal anterior ao córtex motor primário, é a região 
filogeneticamente mais moderna do cérebro humano, sendo responsável por formação 
de metas e objetivos, pelo planejamento para a execução destas metas e por fim pela 
avaliação do caminho escolhido e consequentemente a região mais associadas as FEs.

Esta área ocupa quase um terço do cérebro se divide em três regiões mutuamente 
conectadas entre si, são elas: lateral, medial e orbital. As regiões medial e orbital estão 
conectadas ao hipotálamo e a outras estruturas límbicas, algumas dessas ligações são 
indiretas, pois ocorrem através do tálamo. A região lateral envia conexões aos núcleos da 
base, além de serem conectados aos córtex occipital, temporal e parietal (FUSTER, 2008).

O córtex pré-frontal está conectado ao córtex associativo posterior, no qual é 
responsável pela integração perceptiva e de reconhecimento multissensorial (visual, 
auditivo e tátil). Conectado também com o córtex pré-(psico) motor, com os gânglios da 
base e com o cerebelo, todos responsáveis de alguma forma pela motricidade (FUSTER, 
2008).

O papel funcional do córtex pré-frontal não é totalmente conhecido, mas pode ser 
direcionado a partir do papel exercido pelas estruturas ligadas a ele. Usando como exemplo 
as conexões pré-frontal as áreas límbicas estão envolvidas no controle do comportamento 
emocional e as ligações pré-frontal, o estriado está envolvido com a coordenação e o 
planejamento do comportamento motor (FUSTER, 2008).

Dividindo as funções executivas de integração temporal do córtex pré-frontal, em três 
funções executivas, temos: planejamento, controle inibitório e memória de trabalho. As três 
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regiões pré-frontais (lateral, medial e orbital) estão envolvidas em pelo menos um aspecto 
da atenção; a região medial e o giro cingulado anterior estão envolvidos na locomoção e na 
motivação; a região lateral se relaciona com o planejamento e com a memória de trabalho 
e a região orbital se relaciona com o controle inibitório de impulsos (FUSTER, 2008).

As funções executivas (FEs) tem seu ciclo de evolução finalizado no início da idade 
adulta, sendo que entre 6 e 8 anos de idade há o pico do avanço destas funções (ROMINE 
e REYNOLDS, 2005). Segundo Malloy-Diniz et al. (2018) na adolescência, espera-se que 
as FEs, em seus componentes memória operacional e flexibilidade cognitiva apresentem 
um desenvolvimento mais linear, o que difere do controle inibitório, em que há um aumento 
considerável da impulsividade, ou seja, há um padrão de escolhas mais imediatistas.

3 |  MÉTODO

3.1 Tipo de pesquisa
A pesquisa realizada tratou-se de um estudo empírico quantitativo, ou seja, como 

aponta Gerhardt e Silveira (2009, p.33), é uma pesquisa embasada no “pensamento 
positivista lógico, que tende a enfatizar o raciocínio dedutivo, as regras da lógica e os 
atributos mensuráveis da experiência humana.”. Isto quer dizer que foi feito um levantamento 
de dados em campo, em que foram necessários participantes para amostragem, que teve 
por finalidade, com base nos resultados obtidos nas testagens, confirmar ou refutar o tema 
proposto. Foram considerados dados estatísticos para chegar aos resultados do teste.

3.2 Participantes
Participaram da pesquisa 14 adolescentes com idade entre de 12 a 16 anos, sendo a 

média geral de 13,64 anos. Esta amostra foi definida com participantes de três instituições 
distintas de Goiânia-GO. Do total de participantes dois eram residentes de um abrigo para 
adolescentes em vulnerabilidade social, três eram filhos de internos de uma comunidade 
terapêutica para usuários de álcool e outras drogas, e nove eram alunos de uma escola 
privada. A amostra foi composta, sem seleção prévia, por 64,3% de meninas e 35,7% de 
meninos.

3.3 Instrumentos
Foram utilizados como instrumentos de pesquisa. Um questionário para identificação 

da negligência e um teste psicológico como instrumento de investigação da flexibilidade 
cognitiva.

 O Juvenile Victimization Questionnaire (JVQ) é um questionário que teve por 
objetivo identificar se o adolescente, participante da pesquisa, sofreu vitimização por 
maus tratos no último ano e ao longo da vida. O JVQ é composto por um conjunto de 34 
perguntas que avaliam cinco tipos de agressão, sendo elas os crimes convencionais, maus-



 
Psicologia: Bem estar na longevidade da sociedade Capítulo 5 37

tratos, vitimização por pares, vitimização sexual e vitimização indireta. O crivo utilizado na 
presente pesquisa foi o de maus tratos, avaliado a partir das respostas da nona a décima 
segunda pergunta. Esse crivo foi escolhido por que nele está incluído como um tipo de 
maus tratos a negligência.

O Five Digit Test (FDT), ou teste dos cinco dígitos tem por objetivo medir a velocidade 
de processamento cognitivo, a capacidade de focar e de reorientar a atenção e de lidar 
com interferências, portanto envolve componentes das Funções Executivas (flexibilidade 
cognitiva, inibição e velocidade de processamento) e também aspectos da atenção seletiva 
(SEDÓ, 2007). O FDT é considerado um teste favorável segundo o site do Sistema de 
Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI) vinculado ao Conselho Federal de Psicologia, 
que julga a validade e fidedignidade para aplicação destes.  

A partir  dos instrumentos apresentados  tem-se como  objetivo da pesquisa 
identificar possíveis alterações no desempenho da flexibilidade cognitiva de adolescentes 
vítimas de negligência. É importante ressaltar que todas as testagens aconteceram de 
forma padronizada e individual em salas preparadas para a testagem e disponibilizadas 
pelas instituições.

3.4 Procedimento 
Devido a pandemia, mais precisamente ao isolamento social, a avaliação ocorreu 

em apenas um encontro com cada participante, seguindo todos os protocolos de segurança 
estipulados pela OMS. A presente pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP), sob o protocolo CAAE 70171617.5.0000.0037 e número do parecer 
2.223.772. 

Primeiramente a pesquisa foi apresentada aos coordenadores das instituições. Após 
a anuência destes, os pais e/ou responsáveis eram convidados a ler e assinar o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Depois da aprovação dos responsáveis 
os adolescentes assinavam o Termo de Assentimento (TA), que explicava o que seria 
feito duranto processo de avaliação. No TA foi informado que a qualquer momento, os 
adolescentes poderiam interruper o processo sem nenhuma penalização por isso. Após a 
formalização iniciávamos a aplicação, primeiro com o FDT e finalizando com o JVQ.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os dados foram analisados no programa Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS), versão 25.0. A análise de correlação de Pearson (r) foi usada para verificar a 
força da associação entre as variáveis do FDT e o crivo maus-tratos (negligência) ao longo 
da vida e no último ano. Em todas as análises, valores de p < 0,05 foram considerados 
estatisticamente significantes.

Realizaram-se análises de correlações com todas as variáveis, porém, a partir das 
análises de dados, a única função que apresentou correlação com maus-tratos A, no último 
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ano, foi a flexibilidade DP, vide tabela 1.  

Maus-tratos A Inibição Bruto Inibição DP Flexibilidade 
Bruto

Flexibilidade DP

,039 ,441 ,305 ,598*

,895 ,115 ,289 ,024

N 14 14 14 14

*. A correlação é significativa no nível 0,05 (bilateral)

**. A correlação é significativa no nível 0,01 (bilateral)

Tabela 1 - Correlação dos Maus-Tratos no último ano com flexibilidade cognitiva

Portanto os dados apontam que a negligência no último ano compromete o 
desempenho da flexibilidade cognitiva enquanto que a negligência ao longo da vida não 
tem uma correlação significativa com a flexibilidade cognitiva (tabela 2). Dado o exposto 
sugere-se que os adolescentes do grupo estudado que sofreram negligência no último ano 
têm pior desempenho na capacidade de criar novas estratégias de ação e de flexibilizar o 
raciocínio.

Maus-tratos B Inibição Bruto Inibição DP Flexibilidade 
Bruto Flexibilidade DP

,064 ,132 ,253 ,333

,826 ,652 ,383 ,244

N 14 14 14 14

*. A correlação é significativa no nível 0,05 (bilateral)

**. A correlação é significativa no nível 0,01 (bilateral)

Tabela 2 – Correlação Maus-Tratos ao longo da vida e flexibilidade cognitiva

Nas tabelas 1 e 2, estão expostos os resultados obtidos na comparação da inibição 
e da flexibilidade, ambas avaliadas pelo FDT. No FDT são avaliados processos automáticos 
de leitura e contagem, e processos controlados de escolha e alternância. O índice de 
flexibilidade (F) é obtido através da diferença do desempenho do avaliado no processo 
controlado de alternância (A) e no processo automático de leitura (L), ou seja, F = A - L. 
Da amostra de avaliados, com base na correção e observação dos resultados de cada 
participante no teste, concluiu-se que 21,4% apresentaram índices de desvio padrão na 
flexibilidade inferiores aos esperados. Portanto, os dados sugerem que a capacidade de 
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readaptar cursos de pensamentos ou ações baseadas à demanda de situações em que 
estão inseridos, está deficitária nestes sujeitos. 

O resultado obtido não corrobora o estudo feito por Duclos et al. (2020) que ao 
estudar jovens adultos, com idade entre 19 e 24 anos, identificou relação positiva em 
todos os tipos de violência analisados pelo JVQ, inclusive os maus-tratos. Nessa pesquisa 
foi possível apontar ainda que os jovens apresentaram pior desempenho nos processos 
automáticos, avaliados pelo FDT.

Uma revisão de literatura realizada por Oliveira, Scivoletto e Cunha (2010), apontou 
que a infância e a adolescência caracterizam-se pela sua importância no processo de 
maturação cerebral, que ocorre ao longo dos anos através de diversas atividades na 
região. Nesse sentido  o presente estudo buscou corroborar os estudos  que apontam 
que adolescentes que passam por situações de estresse, como é o caso da negligência, 
tendem a apresentar déficit no desenvolvimento das funções executivas, especificamente 
da flexibilidade cognitiva.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base no estudo apresentado e considerando a amostra avaliada, o trabalho foi 

sensível para identificar correlação positiva no que se refere a interação entre a negligência 
e o desempenho da flexibilidade cognitiva, mais especificamente na negligência ocorrida 
no último ano no adolescente.  

No que se refere ao objetivo proposto a negligência é um fator que interfere no 
processo de flexibilidade cognitiva em adolescentes, e como foi possível observar em 
outras pesquisas da área podemos afirmar que esta violência é um processo sério que 
agrava o desenvolvimento tanto da flexibilidade cognitiva, quanto de outras funções 
executivas estudadas. Vale ressaltar ainda a importância da continuidade de estudos que 
abranjam este cenário, que apesar da ser a forma mais recorrente de maus-tratos em 
crianças e adolescentes ainda é um fenômeno de difícil caracterização, o que limita o 
desenvolvimento de pesquisas na área.
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